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EDITORIAL
Um olhar plural sobre o 
mercado, a cidade e as pessoas

Chegar à quinta edição do Correio Imóveis é celebrar cada conquista, cada
colaboração e cada página impressa com propósito. Juntas, lutamos pela vei-
culação deste lindo projeto, que nasceu do desejo de oferecer um olhar plural
sobre o mercado, a cidade e as pessoas.

Nesta edição, reunimos temas que inspiram, provocam e encantam. Nosso
muito obrigada aos colunistas que enriqueceram o conteúdo com conhecimento
e sensibilidade — e aos leitores e apoiadores, que seguem conosco nessa cami-
nhada.

Parabenizamos, com carinho, a Moura Dubeux, que nesta edição se destaca
por sua relevante atuação social: em parceria com a SPM, promove um curso
gratuito para qualificação de mulheres, iniciativa do programa MD Social que
amplia oportunidades e fortalece a cidadania.

Seguimos comprometidas com um jornalismo que transforma.

Com gratidão,
Elisangela Brota e Fátima Ponzi

OLHO 
MÁGICO

dupla.aju@hotmail.comelisangela@correiode sergipe.com.br

EDITORA CHEFE

CLÁUDIA LEMOS

COLUNISTA

DIRETORA COMERCIAL

FÁTIMA PONZI

ELISÂNGELA BROTA

EXPEDIENTE

DIAGRAMAÇÃO
JEFFERSON VIEIRA

DESTAQUE DO MÊS

O Correio Imóveis tem a honra
de destacar nesta edição o médi-
co e escritor Dr. José Marcondes
de Jesus, personalidade ímpar
que alia saber técnico à sensi-
bilidade das palavras. Graduado
em Medicina pela Universidade
Federal de Sergipe (UFS) e com
capacitação em Pneumologia
pelo renomado Hospital Geral
de Massachusetts (Harvard
Medical School), Dr. Marcondes
é membro ativo do Sleep
Research Society e da American
Academy of Sleep, além de integrar a AIL e a Sobrames-SE.

Mas além das credenciais médicas, ele se destaca também como poeta, cronis-
ta, humorista, pai e avô dedicado — alguém que enxerga a vida com lirismo e
generosidade. Suas colaborações com o Correio de Sergipe enriquecem nossas
páginas com reflexões sábias, sensíveis e atemporais.

Nossa equipe agradece pela parceria e pelo privilégio de compartilhar com
os leitores a visão singular de um homem que une ciência, arte e afeto com
maestria.

Dr. José Marcondes de Jesus: 
medicina, letras e humanidade 

Chegamos à quinta edição do Correio Imóveis com o sentimento de gratidão
e a certeza de que estamos construindo, a muitas mãos, um conteúdo que valo-
riza o mercado imobiliário, mas também as ideias, as pessoas e as cidades. Nesta
edição especial, reunimos colaborações valiosas que expandem o nosso olhar
sobre o urbanismo, o morar e o viver.

Começamos com a sensibilidade da arquiteta e executiva Jouse Almeida, que
nos convida a repensar os espaços de lazer como verdadeiras experiências de
bem-estar, integração e pertencimento. Uma leitura inspiradora para quem
acredita que arquitetura vai além da estética: ela transforma vidas.

Com sua habitual lucidez e estilo poético, Dr. José Marcondes de Jesus, médi-
co, escritor e pensador urbano, nos lembra que as calçadas não são apenas
caminhos — são espaços de convivência, cidadania e qualidade de vida. Um
texto que amplia o debate sobre acessibilidade e urbanismo humano.

O especialista em gestão de pessoas e ciências da felicidade Thiago Menezes
nos presenteia com uma análise atual e bem fundamentada sobre os bairros
em alta em Aracaju em 2025. Ele conecta tendências do mercado às motiva-
ções emocionais e comportamentais de quem busca um novo lar.

A queridíssima arquiteta Amanda Mitidieri nos conduz à porta de entrada —
literalmente. Em seu artigo, ela mostra como esse elemento arquitetônico ganha
protagonismo, traduz personalidade e representa o primeiro gesto de acolhi-
mento de uma casa.

Com olhar atento à macroeconomia, Daniel Rosas nos provoca a refletir: o
recente tarifaço dos EUA pode impactar o mercado imobiliário brasileiro? Alerta
ou oportunidade? Seu artigo é leitura obrigatória para quem deseja entender
os movimentos globais que nos cercam.

Na sequência, o empresário e articulador Aroldo França analisa o futuro do
mercado imobiliário sergipano, trazendo tendências, desafios e boas oportu-
nidades. Um texto otimista e estratégico para quem quer crescer com Sergipe.

Celebramos também uma trajetória de confiança com a matéria especial: “Há
22 anos, a Valor faz parte da sua vida e da história de Sergipe”. Um justo reco-
nhecimento à credibilidade e presença da Valor no coração dos sergipanos.

E por fim, mas não menos importante, destacamos uma iniciativa que une o
mercado à transformação social: em parceria com a SPM, a Moura Dubeux
promove um curso gratuito para qualificação de mulheres. A ação integra o
programa MD Social e reforça o compromisso com o empoderamento femi-
nino e a cidadania.

A todos os nossos colunistas e leitores, o nosso muito obrigado. Que cada
página seja um convite à reflexão, ao pertencimento e ao desejo de construir
cidades mais justas, funcionais e humanas.

Correio Imóveis — informação que transforma.

Assinamos com orgulho

JOUSE ALMEIDA
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s áreas de lazer e serviços nos condomínios resi-
denciais sempre refletiram os desejos e necessi-
dades da sociedade em cada época. Antigamente,
bastavam um salão de festas e uma pequena pis-
cina para satisfazer os moradores, pois o lazer
ocupava uma posição secundária nos projetos.
No entanto, com o avanço da tecnologia, a mudan-
ça dos estilos de vida, a influência das redes sociais

e, especialmente, o impacto da pandemia de COVID-19, essas áreas
passaram por uma verdadeira transformação. Hoje os ambientes
de lazer, tornaram-se elementos centrais de diferenciação, valori-
zação imobiliária e qualidade de vida. E podemos ir além, em dizer
que os espaços de lazer são:  extensões do lar, lugares de trabalho,
convivência, autocuidado e até de expressão social. 

A origem das áreas comuns em condomínios remonta à década
de 1960, com a expansão das cidades brasileiras e a verticalização
dos centros urbanos. Contudo, foi apenas a partir da década de
1980 que as áreas de lazer começaram a se estruturar como parte
integrante dos empreendimentos. Nesse período, os espaços eram
padronizados, com foco recreativo e de uso coletivo (como pisci-
nas, churrasqueiras e salões de festas). O conceito de lazer estava
fortemente ligado a eventos pontuais e à convivência esporádica
entre moradores.

Nas décadas seguintes, impulsionado por fatores como a globa-
lização, o avanço da tecnologia, o crescimento do e-commerce e o
fortalecimento da cultura do bem-estar, o uso dos espaços de lazer
passou a assumir novas funções. O surgimento de condomínios
clube por volta de 2000 e, mais recentemente após a pandemia a
tecnológica digital teve papel central nessas mudanças. Com o
aumento do trabalho remoto, muitos condomínios passaram a ofe-
recer salas de coworking, internet de alta velocidade nas áreas
comuns e sistemas inteligentes de agendamento por aplicativos. A
tecnologia também chegou à segurança, ao acesso das áreas de
lazer e ao controle de uso por meio de reconhecimento facial ou
QR codes — reduzindo o contato físico e melhorando a gestão e o
uso dos espaços.

A transformação arquitetônica das áreas de lazer e de serviços
dos condomínios não representa apenas uma atualização estética
ou tecnológica. Ela está diretamente ligada à melhoria da qualida-
de de vida dos moradores, ao uso mais eficiente do espaço urba-
no e à oferta de soluções que substituem demandas externas, geran-
do impactos sociais, financeiros e ambientais relevantes.

Assim, nos espaços de lazer dos novos empreendimentos lança-
dos posterior a pandemia e atualmente, passaram a incorporar
espaços abertos integrados como jardins com paisagismo assina-
do, praças de convivência e lounge externos, que permitem o con-
tato com a natureza e a circulação do ar. Academias modernas e
bem equipadas, com áreas de treinos funcionais, aulas em grupo
e em alguns casos estúdio de yoga ou pilates. Salão de festas e gour-

met reconfigurados, com espaços maiores, bem ventilados, inte-
grados com a área externa e bem decorados.  Piscinas com áreas
de descanso, raias e espaços tipo beach club. As brinquedotecas e
playground ao ar livre para crianças com foco em materiais sus-
tentáveis. Além, dos espaços de lazer, houve uma crescente impor-
tância dos animais de estimação na vida das famílias, assim os novos
empreendimentos passaram a incluir áreas como pet place e pet
care na maioria dos projetos

Logo, as áreas de lazer passaram a ser reconhecida como um item
importante e norteador na concepção dos projetos residenciais. E
essa evolução das áreas de lazer trouxe inúmeros benefícios aos
seus usuários.   Como na melhoria da qualidade de vida, devido a
ampliação do conforto e bem-estar com mais opções. Pois, as novas
áreas de lazer são projetadas para atender a uma variedade maior
de perfis (famílias com crianças, jovens profissionais, idosos, pes-
soas com pets, entre outros).  Com isso, os moradores têm acesso
a práticas de atividade física sem sair do condomínio (academia,
crossfit, piscinas aquecidas). Antes, os moradores precisavam ir a
clubes ou parques públicos para usufruir de piscinas, quadras e
academias. Hoje, tudo está dentro do condomínio.  Outro, item são
os espaços de relaxamento e socialização (redários, salas de mas-
sagem, spas), que promovem saúde mental, além dos espaços que
promovem e estimula o contato social como lounge, praças, espa-
ços gourmet e  rooftops.

Outro benefício é a praticidade e economia de tempo, são pro-
porcionadas nesses novo ambientes, pois, ter um coworking den-
tro do condomínio reduz deslocamentos para quem trabalha de
casa. Os Minimercados autônomos 24h, feiras orgânicas e áreas
de delivery com lockers inteligentes facilitam o dia a dia.

Podemos também incluir a segurança como um benefício, pois
áreas de lazer e serviços bem planejadas e com a ajuda da tecno-
logia contribuem para maior controle do uso coletivo e reduzem
riscos. Portarias remotas, biometria e cercas virtuais aumentam o
controle de entrada e saída. Tornando condomínios mais seguros. 

A valorização do imóvel, também é um benefício relevante, onde
condomínios com áreas comuns completas e bem estruturadas são
mais valorizados no mercado. Isso atrai potenciais compradores e
inquilinos, gera menor vacância e maior retorno para proprietá-
rios e investidores.

Portanto, as áreas de lazer nos condomínios deixaram de ser ape-
nas um diferencial para se tornarem um centro de experiências
integradas ao cotidiano dos moradores. A combinação entre ino-
vação tecnológica, novos comportamentos sociais, influência das
redes e a vivência da pandemia acelerou uma transformação pro-
funda nesses espaços. Hoje, eles refletem não só o desejo por con-
forto e bem-estar, mas também por conexão, segurança, produti-
vidade e estilo. Ao que tudo indica, essas transformações não são
passageiras, mas sim um novo capítulo na forma como vivemos e
nos relacionamos com o espaço urbano. 

A
Transformando espaços de 
lazer em experiências 

JOUSE ALMEIDA 
Arquiteta e Urbanista |
jousealmeida@hotmail.com
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AS CALÇADAS SÃO ESTRUTURAS QUE DESEMPENHAM UM PAPEL FUNDAMENTAL NA

URBANIZAÇÃO E NA QUALIDADE DE VIDA NAS CIDADES, SENDO ESSENCIAIS PARA A CIR-
CULAÇÃO SEGURA DE PEDESTRES E PARA O BEM-ESTAR DOS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO
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EM OUTUBRO, O EVENTO PROPORCIONARÁ O REENCONTRO DO PÚBLICO COM O PALÁCIO DE VERANEIO, DESATIVADO DESDE 2018
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Construtora União lança o Solare
Residence no Conjunto Sol Nascente

Quem brilha no cenário condominial
de Maceió e Aracaju é a Evolution
Administradora, que acaba de com-
pletar 10 anos de atuação impecável!

Sob o comando da competente Eliana
Okushima, a empresa se destaca por
entregar muito mais que gestão: ofe-
rece soluções personalizadas, atendi-
mento ágil e uma experiência trans-
parente que conquistou síndicos e
moradores por onde passou.

Não à toa, a Evolution é bicampeã do
Prêmio Melhores do Ano Condominial,
sendo reconhecida por sua postura
inovadora e seu compromisso com a
qualidade.

Parabéns à equipe pelo trabalho sério,
moderno e humano. Que venham mui-
tos outros anos de sucesso e evolução
constante!

Evolution Administradora, acaba de 
completar 10 anos de atuação impecável!

Para dar mais fluidez no trânsito e reduzir a retenção de veículos, principal-
mente na avenida Padre Nestor Sampaio, a Superintendência Municipal de
Transportes e Trânsito de Aracaju (SMTT) informa que a partir do último dia
28, foi realizadas algumas alterações no trânsito da avenida Acrísio Garcêz.
Para quem trafega a partir da avenida Nestor Sampaio em direção à caixa
d’água do conjunto Castelo Branco, a via passará a ser mão única do cruza-
mento com a avenida Augusto Franco até o cruzamento com a rua Sinésia
Barreto Moura. A partir deste ponto em diante a via volta a ser mão-dupla.

Empreendimentos como o Marbello Residence e o Marinas Art, ambos em
Aracaju, além do Vida Bela Petrolina, em Petrolina.

Com um forte compromisso em construir um futuro melhor para clientes,
colaboradores e fornecedores, a JotaNunes Construtora continua a inovar e a
oferecer soluções de moradia que atendam às necessidades e expectativas de
seus clientes.

A JotaNunes Construtora, fundada em 31 de março de 1987 em Aracaju, Sergipe,
comemora 38 anos de história, consolidando-se como referência em moradias moder-
nas e confortáveis. A empresa, que atua em Sergipe, Pernambuco e Bahia, destaca-
se pela busca contínua em proporcionar qualidade de vida e realizar o sonho da casa
própria.

Recentemente, Fátima Ponzi e Elis Brota visitaram a linda sede da construtora,
onde foram calorosamente recebidas por Daniel, do marketing. Durante a visita,
tiveram a oportunidade de conhecer a excelente estrutura da JotaNunes, que ofe-
rece empreendimentos como o Marbello Residence e o Marinas Art, ambos em
Aracaju, além do Vida Bela Petrolina, em Petrolina.

Com um forte compromisso em construir um futuro melhor para clientes, cola-
boradores e fornecedores, a JotaNunes Construtora continua a inovar e a oferecer
soluções de moradia que atendam às necessidades e expectativas de seus clientes.

JotaNunes Construtora Celebra 38 Anos
com Sede Imponente em Aracaju

Nos dias 28 e 29 de julho, a Construtora União reuniu os clientes do empreen-
dimento Summer Barra no QualityHotel, para assinatura e contratação do
financiamento com a Caixa. Uma etapa muito importante já que as obras já
foram iniciadas e estão em ritmo bem acelerado.

Trânsito de Aracaju (SMTT)

A Construtora União reuniu todo seu time de vendas no dia 22 de julho para
a convenção de lançamento do seu mais novo lançamento, o Solare Residence.
A poucos metros da avenida principal do Conjunto Sol Nascente, o empreen-
dimento conta com apartamentos de 2 e 3 quartos com suíte e varanda gour-
met integrada a cozinha e área de lazer repleta de opções.

Construtora União Assina Contrato De
Financiamento Com Clientes Do Summer Barra
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PORTAS DE ENTRADA

AMANDA MITIDIERI
Arquiteta |
@amandamitidieri.arquitetura

M
iti
di
er
i

Am
an

da

s portas de entrada
estão cada vez mais
em destaque. Hoje
elas deixam de ser
apenas portas de pas-
sagem e passam a ser
uma das principais

expectativas do projeto.
Grandes vãos, sejam na altura ou na lar-

gura... o pedido quase sempre é de impo-
nência. Em casas e, até mesmo em apar-
tamentos... mesmo quando não tem a pos-
sibilidade de ter vãos maiores elas não

passam despercebidas.
Até dia desses, as portas eram em madei-

ra e medida padrão entre 80 a 90cm de
largura com 2.10 a 2.40m de altura.
Brancas ou apenas com acabamento em
verniz na própria madeira. Hoje em dia
os vãos normalmente chegam de 1.20 a
2.00m de largura e altura até uns 6m...
quanto maior sua dimensão, mais desta-
que ela tem.

Há quem pense que essas portas gran-
diosas são pesadas ou exigem muita manu-
tenção, mas a tecnologia conspira a nosso

favor. Além da madeira, podemos traba-
lhar com o ACM, alumínio, PVC e até
mesmo o vidro... cada um com sua técni-
ca, estrutura e suas vantagens e todas elas
com grande durabilidade e muita prati-
cidade.

Cores variadas, lisas ou com detalhe, sis-
temas avançados de dobradiças e fecha-
duras (manuais ou digitais e até com reco-
nhecimento facial), e o melhor disso tudo
é que temos projetos personalizados para
cada cliente e uma arquitetura diferencia-
da e moderna com traços bem específicos.

A
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Em parceria com a SPM, Moura Dubeux promove 
curso gratuito para qualificação de mulheres

A iniciativa faz parte do programa MD Social que busca ampliar aas perspectivas de trabalho e fortalecer a cidadania

A responsável pela Secretaria de Estado de Políticas para
as Mulheres em Sergipe, Danielle Garcia

As alunas participaram inicialmente do curso teórico, para
depois conhecerem o trabalho no canteiro de obras

Através do curso de ajudante em revestimento a MD
Social estreia em Sergipe

Conceição Silva, gerente de Crédito Imobiliário da 
Moura Dubeux

Representantes da SPM, Adra, Instituto Joaquim Correia e Moura Dubeux participaram da abertura do curso

om o compromisso de contribuir para a
inclusão social por meio da qualificação pro-
fissional, a Moura Dubeux dá início às ati-
vidades do MD Social em Sergipe. O pro-
grama de responsabilidade social, que tem
transformado vidas por meio da formação
de mão de obra para a construção civil,

chega a Aracaju com o curso gratuito de formação para
ajudante em revestimento, voltado exclusivamente para
mulheres em situação de vulnerabilidade social e vítimas
de violência.

Cerca de 30 participantes estarão realizando o primeiro
curso em Aracaju. Todas fazem parte do cadastro da
Secretaria de Estado de Políticas para as Mulheres (SPM),
parceira do programa social da MD. O curso teve início na
última quarta-feira, 30 de julho, com aulas teóricas sobre
segurança no trabalho, ética profissional e matemática bási-
ca. Nos dias 31 de julho e 1º de agosto, as alunas partici-
parão de atividades práticas na obra do Casa Jardins, o pri-
meiro empreendimento da Moura Dubeux em Aracaju.

Além da parceria com a SPM, A iniciativa também conta
com o apoio da Agência Adventista de Desenvolvimento e
Recursos Assistenciais (ADRA), organização humanitária
ligada à Igreja Adventista. Presente em mais de 130 países,
incluindo o Brasil, a ADRA atua no desenvolvimento comu-
nitário, gestão de desastres e promoção da justiça, bus-
cando transformar vidas e fortalecer comunidades. 

Durante o curso prático, todas as participantes recebe-
rão Equipamentos de Proteção Individual (EPI), fardamento
e alimentação. As aulas serão ministradas pelos instruto-
res Juliana Rodrigues e Ângelo Just, do Instituto Joaquim
Correia, parceiro do projeto. Ao final da formação, as alu-
nas receberão certificado de conclusão e passarão por uma
avaliação técnica. As que obtiverem melhor desempenho
poderão ser contratadas pela Moura Dubeux.

Criado em abril de 2023, o MD Social já qualificou mais
de 650 pessoas nas cidades onde a Moura Dubeux atua. O
projeto já ofertou cursos gratuitos em diversas áreas da
construção civil, como alvenaria de vedação, revestimento
cerâmico e argamassado, carpintaria, pintura e drywall. A
iniciativa contou com a parceria de empresas do setor como
Sherwin Williams, Ibratin e Knauf.

Além de abrir portas para o mercado de trabalho, o MD
Social reforça o compromisso da Moura Dubeuxcom a
inclusão produtiva, amplia perspectivas e fortalece a cida-
dania, através da geração de oportunidades que a incor-
poradora oferece nos estados onde atua. 

C
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m meio ao turbilhão de tensões
comerciais internacionais, o setor
imobiliário brasileiro volta a ocu-
par o centro de uma encruzilhada
estratégica. O anúncio de tarifas
adicionais pelos Estados Unidos

sobre produtos brasileiros especialmente aço, alu-
mínio e outros insumos industriais não é apenas uma
manobra geopolítica. É um fator que promete recon-
figurar profundamente o ciclo de produção, os cus-
tos e as escolhas de investimento no setor da cons-
trução civil e do mercado imobiliário nacional. 

Se, por um lado, o aumento nos custos de mate-
riais pressiona o orçamento das incorporadoras, por
outro, o ambiente de instabilidade global fortalece
o apelo dos imóveis como reserva de valor. Nesse
jogo de forças, riscos e oportunidades convivem lado
a lado. 

O custo do concreto sobe e com ele, a necessida-
de de estratégia. Dados preliminares da CBIC apon-
tam que o custo direto da construção pode sofrer
reajustes de até 8% nos próximos meses, caso as
sobretaxas norte-americanas permaneçam ou se
agravem. O impacto atinge especialmente empreen-
dimentos em fase inicial de obras e contratos de
médio prazo, cujo equilíbrio financeiro depende de
insumos como vergalhões, esquadrias e painéis metá-
licos. 

Nesse contexto, a gestão de obras terá de ir além
do cronograma e da planilha: será preciso redese-
nhar o planejamento estratégico, diversificar forne-
cedores e acelerar negociações com investidores ins-
titucionais para mitigar riscos de descontinuidade. 

Financiamento em xeque, o sonho da casa própria
sofre nova ameaça. A permanência da taxa Selic
acima de 15% limita drasticamente o acesso ao cré-
dito, especialmente para a classe média. Com ban-
cos mais seletivos e juros mais pesados, os lança-
mentos tendem a se concentrar em nichos de maior
poder aquisitivo o que, por sua vez, acentua a desi-
gualdade de acesso à moradia. 

A política habitacional também será testada.
Programas como o Minha Casa, Minha Vida podem
enfrentar obstáculos operacionais e orçamentários,
a depender da evolução dos custos e da capacidade
do governo em manter os subsídios em níveis com-
patíveis. 

Investidores institucionais, do receio à oportuni-
dade. Se o varejo hesita, os grandes players se
movem. O mercado secundário de imóveis, os fun-
dos imobiliários e os ativos logísticos ganham força
em meio à instabilidade. Para investidores qualifi-
cados, o momento é visto como uma janela para con-
solidar portfólios em ativos reais, com proteção con-
tra a volatilidade cambial e a corrosão inflacionária. 

Fundos focados em galpões, escritórios premium
e operações built-to-suit já apresentaram cresci-
mento de até 7% em volume negociado nas últimas
semanas, conforme dados da B3. Para muitos, imó-
veis passam a ser mais do que um investimento, tor-
nam-se um reduto estratégico em tempos de incer-
teza. 

O Mercado Imobiliário é um setor em reinvenção
permanente. O tarifaço imposto pelos EUA é ape-
nas o gatilho mais recente de uma série de desafios
que vêm redesenhando o mercado imobiliário. Entre
a escassez de mão de obra qualificada, a adoção
ainda tímida de tecnologias como BIM (Building
Information Modeling) e robótica, e a lenta reforma
tributária, o setor se vê constantemente forçado a
inovar ou recuar. 

Mas talvez, nesse cenário de turbulência, esteja
também a chave para uma transformação estrutu-
ral. Mais eficiência, maior autonomia produtiva,
novas formas de financiamento e um olhar mais aten-
to às cidades e às pessoas podem emergir como lega-
do positivo. 

O que parece ser uma ameaça pode, na verdade,
ser um teste: não apenas para a resiliência do setor,
mas para sua capacidade de liderar uma economia
mais produtiva, sustentável e estrategicamente sobe-
rana.

Tarifaço dos EUA e o Imobiliário 
Brasileiro: Alerta ou Catalisador? 
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DANIEL ROSAS
Graduado em gestão de negócios imobiliários, ,
especialista em direito imobiliário e condominial,
MBA em Gestão, Administração, Contabilidade e
Economia, perito judicial, avaliador de imóveis e
mestrando em economia.
@danielcrosaoficial
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entir e explorar previamente o lugar onde
novos capítulos da vida serão escritos já
é possível para quem sonha em morar
bem no bairro Farolândia, em Aracaju
(SE). A Moura Dubeux acaba de concluir
a primeira etapa do Farol Boulevard, com-
plexo urbano que a empresa está cons-

truindo no bairro Farolândia, com excelente infraes-
trutura, localização estratégica e fácil mobilidade.

A entrada do Boulevard fica na Avenida Governador
Paulo Barreto de Menezes e já está aberta à população.
O local onde serão erguidos sete empreendimentos já
abriga um estande de vendas e o público tem a opor-
tunidade de experienciar um novo jeito de bem-viver.

Além de receber informações sobre o novo complexo
urbano de Aracaju, o visitante pode conhecer o apar-
tamento decorado do Mood Farol, o primeiro lança-
mento no Boulevard. A unidade modelo revela um esti-
lo que combina praticidade com elegância, apostando
na integração dos ambientes e em soluções que aco-
lhem. Com uma proposta contemporânea, o projeto

busca atender às necessidades de quem deseja morar
bem, com condições acessíveis e um alto padrão de qua-
lidade.

Localizado em uma das regiões com maior potencial
de valorização da cidade, o empreendimento está sendo
erguido pela Mood, empresa que oferece um novo olhar
para a forma de viver e morar bem. O Mood Farol traz
duas torres com unidades de 2 e 3 quartos, incluindo
opções garden, além de conveniências e uma área de

lazer completa. Tudo pensado para um jeito de viver
com conforto, mais funcionalidade e conexão com o
cotidiano das pessoas e da cidade.

Além de promover uma transformação no modo de
morar, o Farol Boulevard promete impactar positiva-
mente o entorno. No futuro, as vias construídas no local
devem contribuir para tornar o trânsito da região mais
fluido, reforçando o compromisso da Moura Dubeux
com o desenvolvimento urbano sustentável.

S
Concluída a primeira etapa do Farol Boulevard em Aracaju
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rofissionais da arquitetura, paisagismo
e design de interiores reuniram-se nesta
segunda-feira, 21 de julho, para dar iní-
cio aos trabalhos da 5ª edição da CASA-
COR Sergipe. O encontro com os dire-
tores da marca no Estado aconteceu no
Tiradentes Innovation Center, em

Aracaju, e contou com a presença de representantes
de patrocinadores nacionais e locais, além de empre-
sas parceiras.

Neste ano, a mostra será realizada no Palácio de
Veraneio, que abrigará mais de 30 ambientes projeta-
dos sob o tema “Semear Sonhos”, uma proposta que
convida à reflexão sobre o futuro sustentável que que-
remos construir de forma coletiva.

“A reunião operacional marca, oficialmente, o início
dos trabalhos dos profissionais que compõem o elen-
co da CASACOR 2025. Trata-se de um momento muito
importante porque apresentamos o cronograma e todas
as normas e prazos que devem ser cumpridos para
que a gente entregue um evento memorável ao públi-
co. A partir desta semana, eles já podem acessar o
Palácio e começar a criar os ambientes”, explica Rodrigo
Fonseca, diretor de Projetos e Relacionamento da
CASACOR Sergipe.

Juntamente com o Governo do Estado, a CASACOR
promoverá o reencontro da população com o emble-
mático Palácio de Veraneio, desativado desde 2018. O
imóvel foi reformado pela atual gestão estadual e ganha-
rá um novo uso. Além de vivenciar uma experiência
singular em torno do morar, os visitantes terão a opor-
tunidade de conhecer a casa-sede, onde funcionará o
novo gabinete de despachos do governador Fábio
Mitidieri. A edificação também abrigará o Memorial
Histórico-Cultural do Palácio, que está sendo projeta-
do pelo time da CASACOR.

Os profissionais que assinarão os ambientes da mos-
tra destacaram a importância de participar deste momen-
to de valorização do patrimônio sergipano.

“A expectativa para CASACOR Sergipe 2025 é gran-
de. Acredito que todos estão criando um imaginário
de descoberta sobre o que é o Palácio de Veraneio.
Além da memória do que se passou lá, a gente não
pode deixar de ressaltar o projeto arquitetônico, a edi-
ficação e os elementos construtivos que hoje estão na
lista para reconhecimento como patrimônio cultural
de Aracaju ou, quem sabe, do Estado de Sergipe”, res-
saltou a arquiteta Viviane Oliveira.

Mais uma vez, os ambientes destacarão a beleza e a
riqueza do artesanato sergipano, por meio da colabo-
ração da Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego
e Empreendedorismo (Seteem).

“A parceria com a CASACOR tem sido fundamental
para apresentarmos o artesanato sergipano, nossa
identidade cultural e manifestações dentro de um design
mais sofisticado. É por isso que estamos aqui, nova-
mente, para fortalecer essa parceria entre o governo
do Estado de Sergipe e CASACOR e atender a novos
pedidos dos profissionais”, destacou Daiane Santana,
diretora de Artesanato e Empreendedorismo da Seteem.

A reunião também contou com a presença de par-
ceiros e fornecedores, como a Hunter Douglas, marca
líder mundial em cortinas, persianas e toldos, que acom-
panha a CASACOR em diversas praças brasileiras e
reforça seu compromisso com a inovação e o design
de alto padrão.

“A Hunter Douglas sempre esteve junto à CASACOR
em todo Brasil e não podia ser diferente aqui em Sergipe.
Esse ano, nós somos fornecedores oficiais da CASA-
COR Sergipe, estando presente em todos os ambien-
tes da mostra.  E essa é uma grande oportunidade para
a gente trazer os produtos – de uma marca que é líder
mundial no segmento – para o evento que é, sem dúvi-
da, a reunião de grandes arquitetos e designers de inte-
riores de Sergipe”, afirmou Caio Xavier, representan-
te da Hunter Douglas no Estado.

A CASACOR Sergipe 2025 estará aberta à visitação
de 10 de outubro a 30 de novembro, no Palácio de
Veraneio, localizado na avenida Governador Paulo
Barreto de Menezes, nº 2240, no bairro Farolândia, em
Aracaju. O acesso será feito pela via lateral (Rua
Amaralina), com funcionamento de terça a sábado, das
16h às 21h30, e aos domingos, das 16h às 20h30.

Reunião operacional marca o início das 
obras da CASACOR Sergipe 2025

P
EM OUTUBRO, O EVENTO PROPORCIONARÁ O REENCONTRO DO PÚBLICO COM O PALÁCIO DE VERANEIO, DESATIVADO DESDE 2018

Fotos: Victor Caldas
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amplitude e o estado de conserva-
ção das calçadas têm um impacto
direto no conforto das pessoas e dos
pets, além de influenciarem na ocu-
pação eficiente do espaço urbano.

As calçadas são as vias de acesso
dos cidadãos aos espaços públicos,

privados e comerciais.
Calçadas largas proporcionam conforto e segu-

rança, permitindo que pessoas se desloquem com
facilidade, além de oferecerem espaço suficiente
para a convivência entre veículos, pedestres e ani-
mais de estimação.

Isso é especialmente relevante em áreas com alta
densidade populacional, onde a circulação é inten-
sa, e onde a existência de calçadas amplas também
incentiva a prática de atividades físicas, como cami-
nhadas e corridas, colaborando para a saúde da
população.

Por outro lado, as calçadas estreitas apresentam
desafios significativos. Elas podem gerar estresse
para pedestres, dificultando o tráfego e aumentan-
do o risco de acidentes. A falta de espaço pode resul-
tar em situações desconfortáveis, em que as pes-
soas se veem forçadas a compartilhar o espaço com
veículos ou a restringir a movimentação de pedes-
tres.

Essa interação estressante impacta não apenas na
segurança, mas também na convivência e na quali-
dade de vida nas áreas urbanas.

A concepção de calçadas adequadas é sinônimo
de um desenvolvimento urbano sustentável, bem
planejado e da consciência responsável daqueles
planejadores e construtores das edificações de imó-
veis urbanos.

Cidades que investem em infraestrutura de calça-

das adequadas demonstram um compromisso com
a acessibilidade e a saúde pública. Calçadas largas
e bem cuidadas são uma expressão de urbanismo
que prioriza o pedestre, promovendo um ambiente
mais amigável e integrador, o que também signifi-
ca uma boa ocupação do espaço, onde áreas das
vias públicas são valorizadas e se tornam pontos de
convivência comunitária.

Na maioria das cidades brasileiras, há uma fran-
ca economia das áreas reservadas para as calçadas.
Nas edificações públicas ou privadas, falta o recuo
minimamente racional, visando monetarizar ao máxi-
mo o espaço construído, limitando absurdamente
as suas calçadas.

Em algumas regiões, sacadas de prédios pratica-
mente se projetam por cima dessas vias de pedes-
tres, produzindo disformidade arquitetônica, risco
de acidentes e, inclusive, propagação dos ruídos
diversos para o interior das edificações.

A modernidade e a priorização do conforto reque-
rem calçadas amplas, recuo de prédios e demais
construções, capazes de permitir calçadas ajardi-
nadas e arborizadas, como verdadeiras molduras
verdes por onde transitam pessoas e veículos diver-
sos.

Quando circulo por algumas áreas da nossa cida-
de, vejo a estreiteza das calçadas com muita triste-
za. Talvez seja tempo de reduzir a maximização do
lucro em nome de um futuro mais saudável e cole-
tivizado, como bem colocou Wendell Berry, ativis-
ta ambiental, poeta e escritor norte-americano: “Nós
não herdamos o mundo de nossos antepassados,
nós o pegamos emprestado dos nossos filhos.”
Portanto, temos o dever de construir e deixar para
nossos descendentes um mundo melhor do que rece-
bemos de nossos pais.

A

Calçadas: Espaços de Convivência e
Qualidade de Vida

JOSÉ MARCONDES DE JESUS
Graduado em Medicina pela
Universidade Federal de Sergipe
(UFS),  capacitação em Pneumologia
no Hospital Geral de Massachusetts
(Harvard Medical School), é membro
ativo do Sleep Research Society e da
American Academy of Sleep, além de
membro da AIL e da Sobrames-SE.
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AAS CALÇADAS SÃO ESTRUTURAS QUE DESEMPENHAM UM PAPEL FUNDAMENTAL NA

URBANIZAÇÃO E NA QUALIDADE DE VIDA NAS CIDADES, SENDO ESSENCIAIS PARA A CIR-
CULAÇÃO SEGURA DE PEDESTRES E PARA O BEM-ESTAR DOS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO
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OLHO 
MÁGICO

DESTAQUE DO MÊS

racaju sempre esteve
em evidência em rela-
ção à sua boa qualida-
de de vida, especial-
mente no contexto do
nordeste brasileiro, por
combinar sua tranqui-
lidade com um custo de

vida acessível e boas opções de lazer e
serviço. Depois de alguns anos de esta-
bilidade, a cidade começou a mostrar
sinais mais claros de crescimento, com
bairros que passaram a se destacar tanto
para quem quer morar bem quanto para
quem busca investir.

Palco de empreendimentos que foram
muito bem-sucedidos, a Farolândia dis-
pensa argumentações. Conhecido por
ser onde fica o principal campus da
Universidade Tiradentes, ele tem dei-
xado de ser apenas um lugar para estu-
dantes e se tornado uma escolha sóli-
da para famílias e jovens profissionais.
Com avenidas bem cuidadas, comércio
variado e acesso fácil a outras partes
da cidade, o bairro vem recebendo
novos empreendimentos, principalmente

direcionados a classe média.
Outro destaque é a Zona de Expansão,

que não para de crescer. Bairros como
Aruana e Robalo estão se transforman-
do rapidamente, especialmente depois
das melhorias nas vias de acesso, como
a duplicação da Rodovia José Sarney. A
Aruana que incialmente recebeu empreen-
dimentos de médio padrão, começou a
prospectar a sua região nobre mais pró-
xima a praia, recebendo imóveis para as
classes média alta e alta. 

A Atalaia, que sempre foi um bairro que-
rido por moradores e turistas, continua
em alta. A proximidade com a praia, os
equipamentos de lazer e a estrutura de
serviços fazem dela uma das regiões mais
desejadas de Aracaju. Mas o que real-
mente impulsionou a Atalaia em 2025 foi
o crescimento do turismo e a onda de alu-
guel por temporada. Muitos investidores
estão comprando apartamentos meno-
res para alugar por aplicativos, o que
aumentou muito a rentabilidade local. Isso
se reflete diretamente no preço do metro
quadrado, que já chega a valores bastante
altos em imóveis de alto padrão.

Por fim, mas não menos importante
temos a Jabotiana que também merece
destaque. Um bairro que vem ganhando
espaço de forma silenciosa, mas muito
consistente seja na região próxima à
Faculdade Pio Décimo, seja na região dos
conjuntos Sol Nascente e Santa Lucia, que
ultimamente vem recebendo diversos
empreendimentos voltados à classe média.
Com uma localização estratégica, próxi-
ma à Zona Sul e à saída para a BR-235, a
Jabotiana é repleta de opções de imóveis
com bom custo-benefício e grande poten-
cial de valorização.

Todo esse movimento de valorização em
Aracaju tem muito a ver com as últimas
mudanças da política de crédito. A nova
formatação do programa Minha Casa,
Minha Vida, com a inclusão da nova faixa,
ajudou a impulsionar algumas dessas
regiões que tinham demanda, mas esta-
va carente de novos lançamentos justa-
mente porque eles se enquadravam no
SBPE, que dificultava tanto a vida do cons-
trutor que enfrentava escassez do recur-
so como para o cliente que pagava taxas
mais caras.

Imóveis em alta: Quais bairros de 
Aracaju estão em alta em 2025

ATHIAGO MENESES
Especialista em Gestão de pessoas com 
certificação em marketing e promoção 
pessoal pela PUC/RS
@thiagosmeneses
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UM CADERNO ONDE VOCÊ
ENCONTRA TUDO O QUE
ACONTECE NO MERCADO
IMOBILIÁRIO COM MUITO

MAIS CONTEÚDO.

CORREIO DE SERGIPE

Aracaju | Sexta-feira 30 de maio a Segunda-feir
a 02 de junho de 2025
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